
POVOS E COMUNIDADES
TRADICIONAIS E O PROGRAMA
REM: CONSTRUINDO CAMINHOS

Organização: Grupo de Coordenação do Programa REM MT
Subprograma Agricultura Familiar e Povos e Comunidades Tradicionais

IPAM (Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia)
GIZ (Cooperação Técnica Alemã)

OFICINA

05 E 06 DE FEVEREIRO DE 2020

Local: Mato Grosso Palace Hotel, Cuiabá, MT
Facilitação: Coopernossa



PARTICIPACAO

PARTICIPACAO DE
148 PESSOAS

OBJETIVOS

Iniciar o processo de inclusão participativa dos Povos e Comunidades Tradicionais (PCTs)
de Mato Grosso no Programa REDD+ Early Movers - REM MT.

GERAL:

Levantar e validar dados e informações dos PCTs no Estado: caracterização, localização,
produção, organização etc., completando assim o diagnóstico de dados secundários realizado
em 2019;

Compartilhar informações sobre o Programa REM - seu objetivo, funcionamento e estrutura –
e esclarecer dúvidas;

Definir um canal de comunicação para a construção de uma governança inclusiva e
participativa dos PCTs no Programa REM MT.

ESPECÍFICOS:

97 representantes de PCTs do estado de Mato Grosso: 1 artesã, 2 ciganos, 5 extrativistas da
Reserva Extrativista (Resex) Guariba-Roosevelt, 10 morroquianos/as, 4 pantaneiros/as, 7
pescadores/as, 6 representantes de povos de terreiros, 55 quilombolas e 7 retireiros/as do
Araguaia, aos quais se somaram 1 indígena e 3 agricultores/as familiares;

16 representantes dos órgãos de Governo (SEMA, SEAF, EMPAER, IBGE, SETASC, SAI, ...);

18 representantes de órgãos de representação do Governo (Conselho Nacional de Povos e
Comunidades Tradicionais – CNPCT; Conselho Nacional das Populações Extrativistas – CNS;
Comitê Estadual de Povos e Comunidades Tradicionais – CEPCT; Conselho Estadual de
Desenvolvimento Rural Sustentável da Agricultura Familiar – CERDS; Fórum Mato-Grossense de
Mudanças Climáticas – FMMC; Conselho Estadual de Promoção da Igualdade Racial - CEPIR;
Conselho Municipal de Cuiabá de Promoção da Igualdade Racial - CMPIR);

2 assessores de Deputados Estaduais (Lúdio Cabral e Allan Kardec);

10 representantes de ONG (Centro Burnier, CTA, FASE, ICV, Instituto Gaia, Instituto
Kurâdomôdo, Associação de Pesquisa Xaraiés e Pacto das Água);

5 membros de universidades (UNEMAT e UFMT);

Além de 12 membros da organização do evento
(Programa REM, GIZ, IPAM, parceiros e consultores)

ESSA É UMA
VERSÃO REDUZIDA

DO RELATÓRIO
COMPLETO



Espaco interativo
O evento foi pensado desde sua
idealização para ser um espaço interativo
e de participação. Foram priorizados a
inclusão e dialogo.

Programacao

Facilitacao

Conducao
A condução das discussões em grupo foi feita
por representantes das instituições
responsáveis pelo diálogo entre governo,
sociedade civil e Programa REM Mato Grosso

Evento pioneiro
A oficina representou um evento

pioneiro, para o Estado, de diálogo entre
diversos PCT´s, órgãos de governo e

instituições parceiras.

A programação dos dois dias foi
inteiramente pensada para permitir o claro
entendimento e a expressão de todos.

A facilitação gráfica priorizou o processo
de tradução da linguagem técnica para

jogos interativos estruturados, permitindo
a discussão coletiva. A interação entre

linguagem escrita e desenhos feitos
previamente auxiliou a compreensão e a

memorização do processo.

A metodologia usada alternou plenárias e
pequenos grupos, diálogos abertos para
reações e questionamentos, e diálogos
dirigidos com painéis gráficos voltados a
avaliação de dados e informações..

Metodologia

O EVENTO



Retireira do Araguaia:
Lidiane Taverny Sales

"Um produto não reflete o dinamismo ou a
quantidade de produtos e a diversidade das
comunidades, e nos temos nossa própria forma
de lidar com o produto e muitas vezes não é
através do dinheiro e sim de uma outra forma de
organização como a troca." Ressalta a necessidade 

de construção coletiva
de uma política pública
para os PCTs;

RESULTADOS 
Aqui apresentamos a sistematização de resultados e recomendações e falas obtidas através das
plenárias, grupo de de trabalho e outras atividades ocorridas durante o evento.

PRINCIPAIS FALAS OCORRIDAS DURANTE PLENÁRIAS E APRESENTAÇÃO DE REPRESENTANTES
DE PCTs:

Os quilombolas produzem para seu sustento,
e vendem o excedente, fazendo o manejo
rotativo de capoeira, e assim contribuindo
com a manutenção da floresta.

Coordenação Nacional de Articulação das
Comunidades Negras Rurais Quilombolas (CONAQ):
Laura Ferreira da Silva

Destaca a necessidade em unir mais os PCTs,
ter mais momentos de debates e encontros
para fortalecimento e para construção de
estratégias para manter a floresta em pé 
para as gerações futuras.

Associação dos Moradores Agroextrativistas da
Resex Guariba-Roosevelt, Rio Guariba (AMORARR):
Ailton Pereira dos Santos

Ressalta a diversidade dos
PCTs no Brasil, e a dificuldade
em ter representação efetiva.
Cita o caso do Conselho
Nacional de PCTs (CNPCT)
composto por apenas 28
representações para todo o
Brasil.

Sobre os PCTs em MT,
continuam sofrendo inúmeros
conflitos pelo não
reconhecimento dos seus
territórios, apesar de serem os
guardiões da biodiversidade e
da vegetação nativa do Estado.

Sobre o Programa REM,
salienta que precisa ser
pensada uma articulação
coletiva, e de que forma o
programa pode fortalecer os
PCTs no sentido de saírem da
invisibilidade socio política.

Fala ocorrida durante Plenária 3 (1º Dia da
Programação)

Rede de Comunidades Tradicionais
do Pantanal: Claudia R. Sala de Pinho



FASE DE PREPARAÇÃO
DAS COMUNIDADES

FASE DE ELABORAÇÃO
DE PROJETOS

FASE DE ACESSO AOS
RECURSOS

Garantir a divisão de
responsabilidades; 

Organizar um plano de
trabalho para mobilização da
base social; 

Levantar informações: realizar
um diagnóstico social e
produtivo das comunidades;

Em reuniões mensais,
registrar as necessidades das
comunidades que precisam de
recursos financeiros;

Definir temas e objetivos de
trabalhos de um possível
projeto;

Realizar reuniões ampliadas e
antecipadas nas comunidades
sobre os editais e elaboração
de projetos;

Mobilizar e articular
associações locais e outras
organizações representativas;

Dialogar com possíveis
aglutinadoras;

Construir a anuência coletiva;

Formar grupos de trabalhos e
rodas de conversas;

Consolidar uma rede de diálogo
e canal de comunicação entre as
instituições e as comunidades;

Ampliar a comunicação com
outras comunidades para
definir projetos a serem
elaborados;

Elaborar cartas de anuência
das comunidades;

Pensar pequenos projetos para
atender demandas de
comunidades e grandes projetos
para atender demandas em redes;

RECOMENDAÇÕES PARA FACILITAR O ACESSO AO PROGRAMA REM COLETADAS NOS TRABALHOS DE
GRUPO 4 NA OFICINA E DURANTE AS ENTREVISTAS DO DIAGNÓSTICO SOCIOPRODUTIVO DOS PCTS

Elaborar contratos locais
entre aglutinadoras e
comunidades;

FASE DE PREPARAÇÃO
DAS COMUNIDADES

FASE DE ELABORAÇÃO
DE PROJETOS

FASE DE ACESSO AOS
RECURSOS

Garantir a divisão de
responsabilidades; 

Realizar capacitações sobre
mercados e cadeias
produtivas;

Enviar informações e realizar
capacitações sobre REDD+,
REM e as Salvaguardas;

Considerar os diferentes
tempos das comunidades,
incluindo as épocas de maior
trabalho (safras);

Formar grupos de trabalhos e
rodas de conversas;

Consolidar uma rede de diálogo
e canal de comunicação entre as
instituições e as comunidades;

Ampliar a comunicação com
outras comunidades para
definir projetos a serem
elaborados;

Elaborar contratos locais
entre aglutinadoras e
comunidades;

RECOMENDAÇÕES PARA O GRUPO DE COORDENAÇÃO DO PROGRAMA REM:

+ na próxima pagina

RECOMENDAÇÕES PARA AS COMUNIDADES:



FASE DE PREPARAÇÃO
DAS COMUNIDADES

FASE DE ELABORAÇÃO
DE PROJETOS

FASE DE ACESSO AOS
RECURSOS

Estabelecer interlocução
interinstitucional;

Considerar o prazo de pelo menos
30 dias para que a informação
chegue na base;

Divulgar nas redes sociais a lista
de participantes das oficinas
realizadas;

Promover acessibilidade na
linguagem das informações;

Repassar informações com apoio
de instituições como EMPAER,
IFMT, IcmBio, UNEMAT,
Secretarias Municipais, conselhos
(CONDEMA, CEPESCA), escolas,
centros de formação, redes
(Juruena Vivo, Axa, Formad);

Buscar cooperação com as
lideranças;

Garantir participação de
representantes de PCTs na
elaboração dos editais;

Ampliar temas para além das
cadeias produtivas, por exemplo
gestão e governança territorial
(construção de protocolos de
consulta), acesso a crédito para
mulheres e jovens;

Divulgar os editais com
antecedência de 90 dias (para
elaboração do projeto) antes do
prazo final, por meio de
organizações, conselhos, rádios,
órgãos públicos, sindicatos,
redes sociais, WhatsApp, etc.;

Usar recursos de vídeos para
divulgação, por exemplo com
depoimentos;

Divulgar casos de sucesso de
projetos;

Fazer divulgação aos poucos,
“pílulas de informações”,
avisando a data de lançamento do
edital; - Organizar capacitação
técnica e/ou oficinas sobre
elaboração de projetos para as
associações interessadas (não só
informar, mas “fazer juntos”.
Algumas organizações tem
experiência nisso como Fase,
Deser, Fundação Boll do Brasil,
Heck, Escola do Ativismo);

Realizar capacitação técnica sobre
construção de orçamentos;

Disponibilizar assessoria técnica
em todas as etapas da execução
dos projetos;

Criar edital específico para
população quilombola

Fomentar a participação das
comunidades no Conselho
Estadual de Desenvolvimento
Rural Sustentável (CEDRS);

Rever repartição dos benefícios
(destinar os 17% do Subprograma
de Produção Sustentável para a
AF e PCTs);

Assessorar as organizações para
sua regularização;

Criar uma plataforma de
informações sobre os PCTs;

Dar um apoio logístico para os
representantes de PCTs para as
atividades de elaboração de projetos;

Disponibilizar padrões e modelo de
projetos;

Elaborar e disponibilizar um roteiro
simplificado;

Desburocratizar os editais  (excluir
revisão bibliográfica do roteiro, evitar
excesso de documentos, simplificar
processos de prestação de contas);

Permitir que os projetos ligados as
aglutinadoras sejam independentes:
não precisando ser no mesmo tema e
com regras específicas;

Permitir que os projetos adquiram
produtos e/ou serviços das próprias
comunidades;

Garantir recursos nos projetos para
administrar a sua execução;

Adequar o prazo de execução dos
projetos aos procedimentos e
objetivos de cada projeto;

Dar publicidade às propostas
para as comunidades;

Ter uma fiscalização
participativa do uso do recurso
pela equipe do Programa REM;

Facilitar os procedimentos, para
maior acesso e entendimento
por parte dos membros das
comunidades;



Criar um canal de comunicação direta (por email, telefone e whatsapp) com os contatos dos
participantes da Oficina, para repassar informações sobre o Programa REM, incluindo
informações sobre as salvaguardas;

Realização de oficinas de capacitação para elaboração de projetos;

Exigência da carta de anuência da comunidade (já consta nos Editais);

Resolução dos gargalos junto ao Funbio, para a realização de compras de bens ou serviços nas
comunidades por meio dos projetos.

A COORDENAÇÃO DO PROGRAMA REM JÁ ENCAMINHOU A REALIZAÇÃO DE ALGUMAS DAS
RECOMENDAÇÕES ABAIXO:

Construir estratégias para garantir a
representatividade social; 

Chamar novas instituições para
participar por meio de ofícios; 

Garantir apoio logístico para a
participação de representantes das
comunidades de todo estado; 

ampliar a divulgação de informações
sobre o fórum (objetivo, atividades,
agenda, meios de acesso) por meio
das redes sociais e outros canais e
por meio de Conselhos locais; 

Criar um espaço virtual para acessar a
documentação (atas, prestação de
contas, etc.) 

Realizar reuniões nas regiões (fórum
itinerante); 

Divulgar pautas com antecedência; 

Emitir documentação oficial de
comparecimento ou solicitação de
liberação para aqueles que trabalham
nos horários das reuniões do Fórum; 

Melhorar a comunicação via whatsapp
ou email;

Enviar pautas, documentos e agenda
de trabalho com antecedência;

Realizar um trabalho de
conscientização e educação para
ampliar a participação das
comunidades, trazendo questões
como o que é ser um representante, o
que é ser um conselheiro; 

Buscar e realizar capacitações sobre a
questão ambiental, e comunicação
nas comunidades, incluindo os jovens;

Ampliar e consolidar a comunicação
entre as organizações de base, e entre
as localizadas em Cuiabá e aquelas das
regiões, assim como entre
comunidades e representantes dos
espaços públicos; 

Mapear as comunidades e convidar a
participar do FMMC (no caso da
Federação Nacional De Umbanda E
Dos Cultos Afro Brasileiros

Mapear as comunidades tradicionais e
convidar a participar do FMMC
(incluindo os Povos Tradicionais de
Matriz Africana); 

Quem participa de reuniões, fazer a
devolutiva para toda a comunidade; 

Provocar as organizações
representativas para a participação no
Fórum; 

Manter uma rotina de reuniões
coletivas constantes nas
comunidades; 

Envolver a Juventude;

 

RECOMENDAÇÕES PARA MELHORAR A REPRESENTAÇÃO DOS PCTS NO FÓRUM DE MUDANÇAS
CLIMÁTICAS (FMMC):

RECOMENDAÇÕES PARA
AS COMUNIDADES:

RECOMENDAÇÕES PARA O
FMMC:



O CEPCT será a representação dos PCTs junto à coordenação do Programa
REM, para participar da elaboração dos novos editais específicos aos PCTs,
entre outras necessidades;

Para representar os segmentos atualmente ausentes do CEPCT, foi criado um
Grupo de Trabalho que atuará junto ao CEPCT e a coordenação do Programa
REM. Foram eleitos na oficina, os seguintes representantes para compor este
GT: Lorival Mota (Pescador Tradicional, Cáceres), Maria Valéria de Morais Silva
(Morroquiana, Nossa Senhora do Livramento); Vanda de Copacabana Vilasboas
(Chiquitana, Vila Bela de Santíssima Trindade); Izaura G. K. Ribeiro (Povos de
terreiro, Cuiabá); Laércio Alves dos Santos (Extrativista, Aripuanã). 

Será criado um canal de comunicação direta (por email, telefone e whatsapp)
com os contatos dos participantes da Oficina, para repassar informações
sobre o Programa REM, incluindo informações sobre as salvaguardas; 

Serão realizadas oficinas de capacitação para elaboração de projetos;

Será reforçada como exigência nos editais a necessidade de cartas de
anuência das comunidades participantes de projeto;

Serão tomadas as providências junto ao Funbio para permitir aquisição de
bens e contratação de serviços nas próprias comunidades para a execução
dos projetos.

ENCAMINHAMENTOS PARA CONSTRUÇÃO DE UMA GOVERNANÇA INCLUSIVA E PARTICIPATIVA
DOS PCTS NO PROGRAMA REM MT:

ESPACOS PARA PARTICIPACAO
Dados, contatos e endereços de espaços importantes  para participação e representação de
agricultores familiares, povos e comunidades tradicionais  em Mato Grosso.

Email: cedrs-mt@seaf.mt.gov.br;
Tel: (65) 3613 6260; Site: www.seaf.mt.gov.br/cedrs
Reuniões: Calendário divulgado no Diário Oficial e site Internet da SEAF, sempre
na primeira quarta-feira dos meses pares, das 14hs às 18hs
Local: Devido a pandemia as reuniões estão acontecendo por meio da
plataforma Google Meets. As datas das próximas reuniões são:

CONSELHO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL
SUSTENTAVEL (CEDRS/MT)

05/08/2020 - 4ª Reunião Ordinária quarta-feira
07/10/2020 - 5ª Reunião Ordinária quarta-feira
02/12/2020 - 6ª Reunião Ordinária quarta-feira



FORUM MATO-GROSSENSE DE MUDANCAS CLIMATICAS
(FMMC)

Email: cepctmt@setasc.mt.gov.br
Tel: 65 98469-9980 (Ivo); 65 99669-5015 (Vânia);
Reuniões: Para mais informações entre em contato com o CEPCT-MT
Local: Devido a pandemia as reuniões estão acontecendo por meio de plataformas
digitais

Email: fmmc@sema.mt.gov.br
Tel: (65) 3613 7276 / 7258
Reuniões: Adiadas devido a pandemia do COVID 19.  Para mais informações entre
em contato com o FMMC
Local: Devido a pandemia as reuniões estão acontecendo por meio de plataformas
digitais

COMITE ESTADUAL DE POVOS E COMUNIDADES
TRADICIONAIS (CEPCT-MT)

GALERIA

Trabalho em grupo sobre mapeamento. Foto: Joanna
Ramos – GIZ

Apresentação do trabalho do grupo 3 sobre
mapeamento. Foto: Joanna Ramos - GIZ

Extrativista Sr. Everaldo dos Santos durante
apresentação do Comitê Estadual dos Povos e
Comunidades Tradicionais. Foto: Joanna Ramos – GIZ

Grupo do segmento dos Quilombolas durante os
trabalhos de Grupo 5. Foto: Joanna Ramos - GIZ


